
Co-responsabilidade Cdo 
presidente ele to, é a 
tese de Mário Amato 

por lvonir José Bortot 
de Brasília 

O presidente da Federa-
ção das Indústrias do Esta-
do de São Paulo (FIESP), 
Mário Amato, está sugerin-
do uma economia de mer-
cado em toda a sua exten-
são, com reajustes de pre-
ços iguais à inflação e mui-
to diálogo e compreensão 
para o País transpor os 
próximos 43 dias, até as 
eleições presidenciais. 
"Precisamos o diálogo e a 
compreensão e não nos dei-
xarmos levar pelo terroris-
mo", disse Mário Amato, 
ao deixar a reunião do Con-
selho de Comércio Exterior 
(Concex). 

Mário Amato considera o 
período posterior às elei-
ções presidenciais, a partir 
do segundo turno, como 
uma nova etapa de discus-
sões dos problemas de con-
trole da inflação. "Quem 
ganhar as eleições vai as-
sumir a responsabilidade 
conjuntamente com a equi-
pe antiga", disse o presi-
dente da FIESP ao referir-
se a novas medidas de 
política econômica, até a 
posse do novo presidente 
da República em março. 

Reforçando a tese de que 
o diálogo é o caminho segu-
ro para atingir as eleições 
de 15 de novembro, Mário 
Amato confirmou o encon-
tro que manteve com o pre-
sidente da República, José 
Sarney, em companhia do 
empresário Mathias Ma-
chilin, do grupo Sharp, na 
segunda-feira. "O presi-
dente fez uma avaliação, 
de que o País não está tão 
mal. E nós concordamos 
que há uma desregulamen-
tação na parte da infla-
tão", relatou o presidente 
da FIESP. 

O líder empresarial, 
mesmo contrariando al-
guns aspectos que vêm sen-
do definidos pelo governo, 
como os reajustes de pre- 

ços dos produtos controla-
dos pelo Conselho Intermi-
nisterial de Preços (CIP) a 
níveis inferiores à inflação, 
está disposto a participar 
com sugestão nos esforços 
de controle da inflação. A 
economia deve ser utiliza-
da e toda a sua extensão, e 
os preços dos produtos não 
devem ter correção infe-
rior à inflação. "Não pode-
mos começar alguma coisa 
mudando as regras de jogo 
a cada instante, a econo-
mia de mercado é que deve 
prevalecer, com reajustes 
de acordo com a inflação, 
sem mecanismos restriti-
vos", disse Mário Amato. 

O presidente da FIESP, 
por outro lado, reconheceu 
os esforços que o governo 
vem fazendo para contro-
lar a inflação. Mário Ama-
to considerou a venda de 
títulos públicos, feita on-
tem em São Paulo, como 
sintoma positivo da credi-
bilidade do governo. "O 
empresariado precisa fa-
zer a sua parte de sa-
crifícios elevando os índi-
ces de produtividade para 
evitar novos aumentos de 
preços", disse. 

A indústria nacional está 
fazendo grandes esforços 
para modernizar a sua es-
trutura de produção atra-
vés de importação de má-
quinas, mas em alguns seg-
mentos não pode competir 
com o mercado internacio-
nal. "E preciso entender 
que firmas que vêm funcio-
nando em estruturas do 
passado não têm condições 
de sofrer modificações 
imediatas", disse Mário 
Amato, ao referir-se à idéia 
de liberar a importação de 
produtos que sejam produ-
zidos internamente a um 
custo maior. "As importa-
ções devem ser feitas de 
acordo com os níveis das 
exportações e dentro da 
política de redução gradual 
das tarifas portuárias", fi-
nalizou. 


